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Tornar Visível o Abandono, é um projeto que torna visível o estado atual das batarias fixas 
fortificadas, localizadas na barra de Lisboa e Setúbal, que se inseriram no Regimento de 
Artilharia de Costa.  
Foi por meio de uma visita à amostra do trabalho que se despertou um fascínio pelo 
abandono. Face a este interesse surge o mote para a estrutura do trabalho dividida em dois 
capítulos – Confrontar o abandono e Reconhecer o abandono - que se posicionam entre a 
compreensão do fascínio e sua representação.  
Confrontar o abandono esclarece como é que culturalmente foi visto o abandono, ou seja, através 
de experiências artísticas tomadas de emprestado de outros autores, Robert Smithson em Um 
passeio pelos monumentos de Passaic e Paul Virilio em Bunker Archeology, retiram-se formas de ver 
e compreender o abandono, bem como metodologias para se tornar visível a experiência no 
caso de estudo escolhido. 
O estado em que se encontra a amostra selecionada, é resultante de um processo de 
abandono que se iniciou na década de 90, altura em que estas estruturas foram desativadas 
após cerca de 40 anos de funcionamento. Pretende-se agora perceber estas peças, a partir da 
representação do seu tempo e espaço com recurso às metodologias retiradas da  experiência 
de Smithson e Virilio. 
Reconhecer o abandono representa não só o estado atual das batarias, mas também o processo 
até se ter atingido este resultado. Para tal divide-se o capítulo em duas partes: o Processo, que 
evidência a sua história e percurso até aos dias de hoje; e o Resultado que concluí tornando 
visível o seu estado atual, num jogo de escalas e tempos onde se revela um paradoxo: o espaço 
que foi destinado a proteger-nos e abranger grandes dimensões, com uma experiência 
próxima onde se revelam as suas fragilidades.  
Este trabalho não se restringe na procura de ferramentas de representação, mas sim em 
conseguir tornar visível as lógicas do seu tempo e do paradoxo: experiência do lugar vs. lógica 




























Make the Abandonment Visible, it’s a project that makes visible the actual state of fortified 
fixed batteries, located on the shore of Lisbon and Setúbal, which are inserted in Coastal 
Artillery Regiment. 
It was through a visit to one of these batteries that bloomed a fascination for de abandonment. 
Due to this interest, urged in me the will to explore this theme in which I divided in two 
chapters- Facing the abandonment and Recognise the abandonment – that locate between the 
comprehension of the fascination and it´s representation. 
Facing the abandonment clarifies how abandonment was seen by a cultural perspective, that is, 
through artistic experiments borrowed from other authors, Robert Smithson in Um passeio 
pelos monumentos de Passaic and Paul Virilio in Bunker Archeology, which allows to extract ways of 
seeing and understand the abandonment, as well methodologies to make visible the 
experiment in the chosen study case. 
The state in which the selected sample is, results from an abandonment process that began 
in the early 90´s, time when this structures were deactivated after 40 active years. It is pretend 
to understand this pieces trough the representation of its time and space using the 
methodologies extracted from the experiences of Smithson and Virilio. 
Recognise the abandonment represents not only the actual state of batteries, but also the process 
until it is result has been achieved. For it, this chapter is divided in two parts: the Process which 
puts its history in evidence and the journey to the present day; and the Result that concludes 
by making visible it´s actual state, in a game of scales and times when it reveals paradox: the 
space that was destined to protect us and embrace great dimensions, with an intimate 
experience that reveals its delicacy. 
This paper doesn´t restrict itself to the research of representation tools, but in the capacity of 
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1 | INTRODUÇÃO 
As batarias que constituíram o Regimento de Artilharia de Costa após o relatório avaliativo 
do Major-General F.W.Barron, sobre a defesa do rio Tejo e Sado e dos portos de Lisboa e 
Setúbal, desempenharam papeis delimitados num determinado contexto temporal. Foi na 
década de 90 que se viu o desativar destas batarias, e não se justificando a permanência das 
atividades nestes locais, ficaram ao abandono, deixando a degradação e ruína 
apropriarem-se destes espaços. 
Com a alteração do conceito estratégico de defesa do país foi-se abandonando as diversas fortificações de defesa 
de costa existentes, passando esta a ser efetuada pela marina e pela força aérea.1 
Inseridas num território protegido pelo exército, várias foram as premissas que lhes estavam 
associadas que condicionaram a apropriação destes espaços após terem sido inativados. Deste 
modo, rapidamente se verificou que as invasões e as ocupações se tornaram desejadas, 
acelerando o processo de abandono destes espaços. 
Passado cerca de vinte anos após o desativar das batarias, houve um confronto pessoal com 
as batarias que despertou um fascínio pelo abandono. Face a esse interesse, colocou-se 
de imediato a questão Como se pode responder a este abandono?  
Partindo de uma observação critica do abandono, não se pretende, por exemplo, fazer um 
exaustivo levantamento histórico, pretende-se apenas tornar visível a situação de 
abandono. Mas sendo o abandono um processo e uma condição que implica um objeto, 
que também dá lugar à ruína, interessa-nos em dois sentidos: pela própria ruína e pelo seu 
processo aberto.  
Para se perceber as lógicas do abandono, e posteriormente se poder tornar visível, será 
conciliada uma análise cultural que procura responder ao porquê do fascínio do 
abandono, com a procura das suas lógicas através de uma abordagem histórica e 
experiência in situ nas batarias. A união destas duas partes pretende revelar o significado, 
mas também o processo do abandono para que se possa tornar visível. É sob este pensamento 
que se irá estruturar o trabalho. 
																																								 																				
1 PIEDADE, Isabel – Abordagem Histórico-Cultural do Património Arquitectónico da Barra de Lisboa – Bataria da Parede. Tese 
de Mestrado. p.88 
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Na primeira parte, Confrontar o abandono, tenta-se perceber como é que a sociedade e a história 
vieram a confrontar o abandono. Pesquisando referências que permitam obter chaves da 
cultura, que nos aproximem do abandono como fascínio, como questão e como visibilidade.  
Na segunda parte, Reconhecer o abandono, será confrontado o abandono enquanto processo 
aberto no caso específico das batarias que constituíram o Regimento de Artilharia de Costa. 
Será feita uma análise história como estratégia para se perceber as suas lógicas de 
construção e posição, juntamente com aproximações à amostra de trabalho para que se 
possam perceber as lógicas do lugar.  
Esta investigação não pretende intervir diretamente no objeto, nem resolver o 
abandono, mas sim torna-lo visível. Onde a partir da sua história, que englobará o 














Por uma questão de formatação todos os desenhos foram reduzidos a A4. Este documento 
inclui igualmente todos os desenhos, que não são os originais, mas sim uma redução. Para 
uma melhor leitura e visibilidade deve-se acompanhar esta trabalho com o anexo em A3, 






















Como pasa con el Atlas de Mercator, del siglo XVI, la finalidad es transformar una realidad invisible en 
visible, sustituir un paisaje confuso y caótico por una representación bidimensional capaz de transformar aquella 
realidad primera, incognoscible, en un objecto de estudio, de conocimiento y de intervención. 
 


















































































 (...) ¿Cómo es posible que el motivo artístico de la ruina, aterrador testimonio del poder arrolador del tiempo o 
de la capacidad destructora del ser humano, nos produzca plácer em su contemplación? ¿Qué perversa 
satisfacción nos invita a embellecer el horror que hay detrás de toda ruina? La contestación a estas perguntas 
reside em los seiscientos anõs del uso artístico de la ruina que nos anteceden, siglos em los que este motivo ha 
respondido a distintas demandas sociales y políticas.2 
Confrontar o abandono surge da mesma inquietação que Rosa Olivares levanta no excerto acima 
transcrito: de onde provém este prazer na sua contemplação? É na procura desta 
resposta, que se vai organizar o capítulo. Vamos procurar entender como é que o abandono 
foi confrontado ao longo de diferentes episódios históricos, sendo que nos interessa não 
apenas enquanto processo, mas também enquanto resultado: a ruína.  
O estudo, que passará por distintas ações e distintos momentos históricos, será apresentado 
tal e qual aparece no próprio processo da sua descoberta, mediante diferentes observações e 
comentários de dois autores: Robert Smithson e Paul Virilio. 
A escolha dos autores foi determinada pelos trabalhos e conceitos desenvolvidos nos seus 
respetivos trabalhos: Um passeio pelos monumentos Passaic (1967) de Robert Smithson e Bunker 
Archeology (1975) de Paul Virilio. 
Perante a interpretação destes trabalhos, a estrutura do capítulo recaí sobre a escolha de um 
conjunto de palavras-chaves retiradas da experiência artística dos autores - percorrer, 
monumento ao anti monumento, entropia e atmosferas – que tendo em conta o 
seu trabalho sobre o conceito de abandono e do monumento, sob uma visão do percorrer e 
do olhar, foram consideradas as chaves essências para a compreensão do abandono, e fulcrais 
para o enquadramento prático elaborado posteriormente. 
O capítulo inicia-se com o desenvolvimento do tema percorrer, por se constituir uma 
experiência aberta através do ato de aproximação ao lugar e à obra de arte em simultâneo. 
Posteriormente abordaremos a transmutação do monumento ao anti monumento, de 
forma a nos ajudar na definição das novas ruínas. Prosseguimos com a entropia, para ser 
compreendida a inevitável passagem do tempo e as condições que lhes estão associadas. E 
finalizamos com atmosferas, para nos auxiliar na compreensão do ambiente que está 




2 EXIT: Imagen y Cultura. Rosa Olivares, ed. Nº24 (Nov/Dec2007). p.24 
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2.1	PERCORRER  
Antes de iniciarmos, pretendemos esclarecer em que contexto será desenvolvido o ato de 
percorrer: sendo considerado uma experiência aberta em constante descoberta, 
tencionamos perceber, de forma sucinta, as suas diferentes perspetivas. A abordagem será 
feita ao longo de diferentes episódios históricos perante um olhar da criatividade artística.  
Partindo da leitura de um artigo de Rosa Olivares, abaixo transcrito, há uma designação 
para os cenários que são fruto de procura através do ato de percorrer: limites. E são esses 
limites, que pretendemos atingir, descobrir e transcender para que possamos compreender o 
mundo que nos rodeia, e a nós mesmos.  
Traspasar los límites es algo que el hombre ha procurado desde que tenemos consciencia de nosotros mismos. Ir 
más allá de la vida y de la muerte, cruzar mares y desiertos, buscar los límites de la tierra. Cuando creíamos 
que la tierra era un plano en el infinito, con un corte en cada extremo, los aventureros y viajeros buscaron esas 
líneas finales, esos vórtices abisales, en parte para confirmer la teoría inverosímil pero, sobre todo, por sentir el 
vértigo de asomarse al vacío infinito.  
Los límites los definen nuestros sentidos, nuestros conocimiento de la realidad. Pore so queremos traspasarlos, 
para ampliar aquello que conocemos, para ampliar el conocimiento del mundo. Pero detrás de esa excusa 
podremos encontrar otras respuestas. Viajamos hasta el límite para saber si somos capaces de ir más allá. Para 
conocernos a nosotros mismos. Los conocimientos científicos, la capacidad de resistencia de los elementos, y del 
propio cuerpo humano, violan continuamente unas fronteras que cada vez son más elásticas, que son superadas 
con el esfuerzo de muchos y con la capacidad de unos pocos. Pero esos límites que se establecen en laboratorios 
o campos de desporte no son los que alimentan nuestro espírito aventurero, nuestra necesidad de poseer el mapa 
y dominar el territorio.3 
Os limites referidos na citação caracterizam-se por definirem os nossos sentidos e o nosso conhecimento 
da realidade. Mas estes limites só são possíveis de serem descobertos e explorados 
através do ato de percorrer. Esta experiência aberta é a razão que nos permitiu ir sempre 
além, expandindo o conhecimento do mundo e da definição de nós mesmos, explorando 
também os nossos próprios limites.  
No entanto, sabemos que ato de percorrer, impulsionado pela vontade de descoberta, não 
contém em si apenas uma variante. Deste modo, pretendemos perceber as suas diferentes 
perspetivas: o percorrer temporal, da aceitação e iniciático.  
																																								 																				












Fig1. Giambattista Piranesi [1720-1778] Vedute di Roma [1747-1778], representam vistas de Roma, cenários 
percorridos fruto de contemplação e admiração. 
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O percorrer temporal, herdado da estética pitoresca, verifica a atribuição de um papel 
ativo e criativo aos lugares4. Os cenários agora procurados, passam a ser fruto de contemplação 
através de uma experiência real. Sente-se a necessidade de viver o lugar, ouvindo-o e 
observando-o, para que seja compreendido e assimilado da melhor forma.  
Para além da experiência do lugar, o percorrer temporal introduz uma visão adquirida 
de forma sequencial. Esta nova contemplação em sequência, vem alterar a anterior visão 
geométrica, que era apenas admirada num só plano. Agora torna-se possível, através do novo 
olhar, construir uma narrativa linear ao longo do cenário percorrido, que desta forma é 
assimilado e compreendido, evidenciando o seu papel ativo.  
Se o papel ativo e criativo dos lugares caracterizou o percorrer temporal, o mesmo não se verifica 
no percorrer da aceitação, que se caracteriza como sendo mais passivo. Este novo 
percorrer, é-nos protagonizado e ilustrado por Robert Smithson, através da sua obra de arte 
Um passeio pelos monumentos de Passaic. 
A aceitação que define este percorrer não se caracteriza pela procura nem pela descoberta, 
mas sim pela aceitação do lugar tal e qual é apresentado. Sendo Passaic um subúrbio 
com forte presença industrial, antecipava-se indignação ou interrogação por parte de 
Smithson. Mas isso não se verifica, ele aceita o lugar, respeitando-o.  
Perto dali, na margem do rio, encontrava-se uma cratera artificial que continha um tanque de água límpida, e 
ao lado da cratera protuberavam seis canos largos esguichando a água do tanque para o rio. Constituía-se 
assim uma fonte monumental, de onde saíam seis chaminés horizontais que pareciam estar inundando o rio 
com fumaça líquida. O grande cano estava conectado de algum modo enigmático à fonte infernal. Era como se 
o cano estivesse secretamente sodomizando algum orifício tecnológico escondido, levando um monstruoso órgão 
sexual (a Fonte) ao orgasmo. Um psicanalista   pode   dizer que a paisagem exibia “tendências homossexuais”, 
mas não vou chegar a essas crassas conclusões antropomórficas. Vou simplesmente afirmar: “Era isso que 
estava lá”.5 
Após leitura deste excerto comprovamos a plena aceitação e mera descrição do seu percurso. 
A sua obra é dotada de uma carga descritiva que apenas emite juízos de facto, algo que 
demonstra como Smithson não parece ter qualquer participação emotiva ao longo do seu 
percurso: “Era isso que estava lá”. 
																																								 																				
4 Lo pintoresco puede entenderse como una renovación de la mirada originada por el emprirismo que, por primera vez, otorga un papel 
activo y creativo a los lugares: entenderlos, aprender a “escucharlos” para conocer sus propias leyes y operar dentro de ellas pasa a ser 
la tarea del artista tanto en el ámbito de lo natural como en el de lo artificial. Em ÁBALOS, Iñaki – Atlas de lo pintoresco: vol.2 
los viajes. p.21 














Fig2. Mapa utilizado por Smithson no seu percurso em Passaic.  
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Para finalizar, introduzimos o percorrer iniciático que reúne em si as características 
abordadas anteriormente. Este percorrer caracteriza-se por ser a primeira experiência 
no local. Tem o intuito de analisar o cenário, e deixar que sejamos absorvidos por ele de 
forma a compreende-lo, para posteriormente o questionar. Neste conceito reúne-se a 
experiência aberta adquirida através de uma visão sequencial, e a aceitação e 
reconhecimento do local.  
Percebemos através desta análise, como são importantes os diferentes tipos de percorrer aqui 
abordados - revelaram-se essencial para a compreensão e definição do lugar. O ato de 
percorrer ajuda-nos na assimilação e interpretação dos cenários percorridos 
e dos seus elementos constituintes. Mas aquando da leitura da obra de arte de Robert 
Smithson, salientou-se um desses elementos constituintes do cenário, que não conseguimos 
compreender: os monumentos - Enquanto eu andava ao longo do que restava de River Drive, vi um 
monumento no meio do rio – uma draga com um longo cano acoplado.6 – o que são estes monumentos? 
Através da descrição de Robert Smithson percebemos que não são os mesmos monumentos 















6 SMITHSON, Robert – Um passeio pelos monumentos de Passaic, Nova Jersey. p.165 
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2.2	DO MONUMENTO AO ANTI MONUMENTO  
Em sequência da leitura de Um passeio pelos monumentos de Passaic, percebemos que os monumentos 
a que Smithson se refere, não partilhavam a mesma definição convencional de monumento. 
Estaremos então perante o conceito de anti monumento?  Face a esta inquietação 
recorremos ao conceito de monumento sinal de Françoise Choay em Alegoria do Património (2001) 
e ao monumento histórico de Riegl em O culto Moderno dos Monumentos (1903) de forma a 
compreender a questão inicialmente levantada: o que são os monumentos de Passaic?  
Em primeiro lugar, o que entender por monumento? O sentido original do termo é do latim monumentum, ele 
próprio derivado de monere (advertir, recordar), o que interpela a memória. A natureza afectiva do destino é 
essencial: não se trata de fazer verificar, de fornecer uma informação neutra, mas de excitar, pela emoção, uma 
memória viva. Neste primeiro sentido, chamar-se-á monumento a qualquer artefacto edificado por uma 
comunidade de indivíduos para se recordarem, ou fazer recordar a outras gerações pessoas, acontecimentos, 
sacrifícios, ritos ou crenças. A especificidade do monumento prende-se então, precisamente, com o seu modo de 
acção sobre a memória. Não só ele a trabalha, como também a mobiliza pela mediação da afectividade, de 
forma a recordar o passado, fazendo-o vibrar à maneira do presente. Mas, esse passado invocado e convocado, 
de certa forma encantado, não é um passado qualquer: foi localizado e seleccionado para fins vitais, na medida 
em que pode, directamente, contribuir para manter e preservar a identidade de uma comunidade, étnica ou 
religiosa, nacional, tribal ou familiar. Tanto para os que o edificam, como para aqueles que dele recebem as 
advertências, o monumento é uma defesa contra o traumatismo da existência, um dispositivo de segurança. O 
monumento assegura, sossega, tranquiliza, ao conjurar o ser do tempo. É garantia das origens e acalma a 
inquietude que gera a incerteza dos princípios. Desafio à entropia, à acção dissolvente que o tempo exerce sobre 
todas as coisas naturais e artificiais, o monumento procura apaziguar a angústia da morte e da aniquilação.7 
A partir deste argumento, conseguimos perceber que a definição original de monumento, 
compreendia uma relação bastante vincada entre o objeto e a memória. O 
monumento era construído com intenção de conservar um determinado momento - o 
“presente” da época – fazendo com que se tornasse eterno, desafiando a ação do tempo. 
Mas se esta foi a sua definição primordial, não foi a que se manteve ao longo dos tempos. A 
partir do séc. XV em Itália8, o monumento começa a ser associado às obras da Antiguidade, 
ou seja, o seu valor de memória começa a ser perdido, impondo-se o valor arqueológico. O 
																																								 																				
7 CHOAY, Françoise – A Alegoria do Património. Trad. Teresa Castro. Lisboa: Edições 70, 1999. P.16 
8 A causa desta mudança foi a formação em Itália, a partir do século XV, de um novo valor memória. Começa-se agora a valorizar 
novamente os monumentos da Antiguidade, mas já não por mor da mera memória patriótica por eles transmitida do poder e grandeza 
do antigo Império, por o próprio romano medieval, claro que numa ficção assaz fantasiosa, pensara como contínuo, ou pelo menos só 
temporariamente interrompido, mas por causa do seu <valor histórico e artístico>. Em RIEGL, Alois – O Culto Moderno do 
Monumentos: e outros ensaios estéticos. p.18 
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monumento desta época, pretende-se afirmar como símbolo do poder, usando a 
imagem como principal meio de afirmação.  
O esbatimento progressivo da função de memória do monumento tem, sem dúvida, muitas causas. Evocarei 
apenas duas, ambas inscritas na longa duração. A primeira diz respeito ao espaço crescente que as sociedades 
ocidentais concederam ao conceito de arte a partir do Renascimento. Antes disso, os monumentos, destinados a 
lembrar Deus aos homens ou a sua condição de criaturas, exigia daqueles que os edificavam o trabalho mais 
perfeito e mais bem conseguido, eventualmente a profusão da luz e o ornamento da riqueza. Não se tratava de 
beleza. Ao conceder à beleza a sua identidade e o seu estatuto, ao fazer dela o fim supremo da arte, o 
Quattrocento associava-a a quaisquer celebrações religiosas e a todos os memoriais. Apesar de Alberti, que foi 
o primeiro teórico da beleza arquitéctonica, ter ele próprio conservado com fervor a noção original de monumento, 
iniciou, no entanto, a substituição progressiva do ideal de beleza pela ideia de memória. 
A segunda causa reside no desenvolvimento, no aperfeiçoamento e na difusão de memórias artificias. Platão fez 
da escrita o seu venenoso paradigma. A hegemonia memorial do monumento não foi, contudo, ameaçada antes 
de a imprensa fornecer à escrita um poder sem precedentes na matéria.9 
Françoise Choay atribui o crescente poder da imagem associado ao monumento, a dois 
motivos: à alteração do conceito de arte nas culturas ocidentais, e à criação e difusão de 
memórias artificiais. Choay categoriza estes monumentos, cujo valor reside na imagem, de 
monumento sinal10. É perante esta compreensão, que afirmamos que o valor original de 
monumento já não existe.  
Face a esta breve evolução histórica, são evidenciados os diferentes valores que o monumento 
veio a adquirir. A substituição do valor de memória pelo valor de imagem caracteriza o 
monumento sinal que se insere num novo conceito que veio substituir o monumento “original” 
– o monumento histórico. Apesar de ser um conceito também abordado por Choay, 
focamos a nossa análise no trabalho desenvolvido anos antes, em 1903, por Alois Riegl.  
Posto que os produtores de outrora quisessem satisfazer com estas obras, que hoje se nos afiguram monumentos 
históricos, sobretudo certas necessidades estritamente práticas ou necessidades ideias que lhes eram específicas a 
si próprios, aos seus contemporâneos e, quando muito, aos seus herdeiros mais próximos, e, por via de regra, 
não pensassem de modo nenhum que estavam a legar aos vindouros dos séculos seguintes testemunhos da sua 
(dos produtores) vida e criação artística e cultural, a designação <monumentos> que costumamos dar a estas 
obras pode, apesar de tudo, ser entendida não em sentido objectivo, mas meramente em sentido subjectivo: o  
 
																																								 																				
9 CHOAY, Françoise – A Alegoria do Património. p.18 






Fig3. Composição dos monumentos identificados em Passaic por Robert Smithson na sua obra de arte.  
Esse monumental terreno de 
estacionamento dividia a cidade em duas, 
(...). Não havia nada de interessante ou 
mesmo estranho a respeito daquele 
monumento plano; p.166 
O último monumento era uma caixa de areia 
– ou uma maquete de deserto. p.167 
Constituía-se assim uma fonte monumental, 
de onde saíam sais chaminés horizontais que 
pareciam estar inundando o rio com fumaça 
líquida. p.165 
Enquanto eu andava ao longo do que 
restava de River Drive, vi um monumento 
no meio do rio – uma draga com um longo 
cano acoplado. p.165 
Ao longo das margens do rio Passaic havia 
vários monumentos menores, tais como 
suportes de concreto que sustentavam a parte 
traseira de uma nova rodovia em processo de 
construção. p.164 
O ônibus passou pelo primeiro monumento. 
Puxei a corda e saltei em uma esquina da 
Avenida Union com River Drive. O 
monumento era uma ponte sobre o rio 
Passaic que ligava Bergen County e 
Passaic County. p.164 
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sentido e a importância dos monumentos não cabem às próprias obras em virtude da sua determinação 
originária, mas somos nós, modernos, quem lhos atribui.11 
Monumento histórico caracteriza-se por não ser edificado com finalidade - de se tornar 
monumento. Esse estatuto apenas lhe é atribuído mais tarde, tendo em conta o 
seu valor histórico e estético. Será esta a definição de anti monumento que procuramos? 
Facilmente percebemos que o monumento histórico não é o mesmo que o anti monumento: o 
conceito esclarecido por Riegl, é portador de valores identificativos de monumento, como a 
história e a estética. Enquanto que o anti monumento, como a própria palavra indica, “anti”, 
proveniente do grego “contra”12, não consiste numa recusa do monumento 
enquanto edifício, mas sim uma recusa dos valores que porta consigo. Estaremos 
então, com esta interpretação de anti monumento, a definir o que Robert Smithson trata por 
monumento no seu percurso em Passaic? 
Instead of causing us to remembre the past like the old monuments, the new monuments seem to cause us to 
forget the future. Instead of being made of natural materials, such as marble, granite, or other kinds of rock, the 
new monuments are made of artificial materials, plastic, chrome, and electric light. They are not built for the 
ages, but rather against the ages. They are involved in a systematic reduction of time down to fractions of 
seconds, rather than in representing the long spaces of centuries. Both past and future are placed into an objective 
present.13 
Perante a citação transcrita, compreendemos que Robert Smithson nos contempla com um 
diferente conceito de monumento, distinto dos que até aqui foram abordados - eles diferem 
na sua materialidade, no seu objetivo e no seu tempo. Smithson explica-nos como 
estes novos monumentos não nos remetem para um passado, como faziam os velhos monumentos – 
pois não têm um lugar no passado, nem no futuro – encontram-se em um presente objetivo onde 
já foram construídos como ruínas às avessas14, sem nunca terem tido o seu tempo de vida. Este 
novo conceito de monumento contemporâneo, é resultado das condições históricas e físicas 
de Passaic – um subúrbio marcado pela presença industrial. É evidente como estes 
monumentos se afastam e recusam os valores convencionais do monumento – e desta forma 
percebemos que Robert Smithson nos caracteriza o anti monumento.  
O fator temporal é um tema bastante abordado na obra de arte de Smithson, principalmente 
quando se aborda a temática dos monumentos. No momento em que o autor nos apresenta 
																																								 																				
11 RIEGL, Alois – O Culto Moderno do Monumentos: e outros ensaios estéticos. p.14 
12 Dicionário da Língua Portuguesa. Porto: Porto Editora, 2011. p.120 
13 SMITHSON, Robert – Robert Smithson: The Collected Writings. p.11 
14 SMITHSON, Robert – Um passeio pelos monumentos de Passaic, Nova Jersey. p.165 
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o último monumento, a caixa da areia, é provada a passagem do tempo como fator 
irreversível. Perante essa certeza, Robert Smithson caracteriza Passaic como sendo uma 



























Perhaps a nice succinct definition of entropy would be Humpty Dumpty. Like Humpty Dumpty sat on a 
wall, Humpty Dumpty had a great fall, all the king’s horses and all the king’s men couldn’t put Humpty 
Dumpty back together again.15 
Partindo da leitura de uma entrevista dada por Robert Smithson em 1973, onde fala da 
influência da entropia no seu trabalho, destacamos a citação acima transcrita por ser um 
exemplo que explica o conceito de entropia, dada pelo próprio autor.  
Entropia é a 2ª lei da termodinâmica16 que se apresenta como sendo uma condição irreversível17. 
Caracteriza-se por ser o aumento da desordem dos sistemas isolados, ou seja, sendo 
o universo um sistema fechado, estamos perante uma progressiva caminhada em direção ao 
caos e à desordem. Esta tendência dos sistemas isolados, invoca uma necessidade de os 
manter abertos pois a ação da força organizadora associada à ação da entropia dentro de uma rede de 
sistemas interligados e sintonizados possibilita a manutenção de um equilíbrio dinâmico e constante formação 
de ciclos de renovação18.  
Reconhecendo que a entropia é um campo muito extenso e dúbio, pretendemos focar-nos 
de que forma esta teoria está presente em Passaic.  
Após leitura da obra de arte Um passeio pelos monumentos de Passaic, percebemos que o caos e a 
desordem se encontram presentes em Passaic. Robert Smithson usa o exemplo desta cidade, 
marcada pelos processos de autodestruição, para nos caracterizar um lugar entrópico 
onde os monumentos surgem como protagonistas.   
Este panorama zero parecia conter ruínas às avessas, isto é, todas as novas edificações que eventualmente ainda 
seriam construídas. Trata-se do oposto da “ruína romântica” porque as edificações desmoronam em ruínas 
depois de serem construídas, mas se erguem em ruínas antes de mesmo de serem construídas. Essa mise-em-
scène antirromântica sugere a desacreditada ideia de tempo e muitas outras coisas “ultrapassadas”. Mas os 
																																								 																				
15 SMITHSON, Robert – Robert Smithson: The Collected Writings. p.301 
16 Para explicar a sua ausência é necessário introduzir um princípio adicional, denominado Segundo Princípio (ou Lei) da 
Termodinâmica ou Princípio (ou Lei) da Não Diminuição da Entropia, que foi a principal inovação que a Termodinâmica trouxe ao 
conhecimento humano;   O principio que fornece um critério de irreversibilidade é precisamente o Princípio da Não 
Diminuição da Entropia. Define-se uma nova grandeza física – a entropia – que não pode diminuir em sistemas isolados.  Em 
FIOLHAIS, Carlos; FIOLHAIS, Manuel; GÜÉMEZ, Julio – “Introdução”. In Fundamentos de Termodinâmica do 
Equilíbrio. p.2 e 4. 
17 In other words it's a condition that's irreversible, it's condition that's moving towards a gradual equilibrium and it's suggested in 
many ways. Em SMITHSON, Robert – Robert Smithson: The Collected Writings. p.301 
18 ALLAIN, Monique - Entropia e Arte: como a entropia se processa na arte e qual o seu papel? 2009: 
https://artemeiostecnologicos.files.wordpress.com/2009/11/monique-allain.pdf p.3 
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subúrbios existem sem passado racional e sem os “grandes eventos” da história. Ah, talvez haja umas poucas 
estátuas, uma lenda e umas quinquilharias, mas não há nenhum passado – apenas o que passa para o futuro. 
Uma utopia menos um fundo, um lugar onde máquinas são ídolos, o sol se tornou vidro e a fábrica de concreto 
de Passaic (River Drive, 253) tem bons negócios em PEDRA, BETUMINOSO, AREIA E CIMENTO. 
Passaic parece cheia de “buracos”, comparada com a cidade de Nova York, que parece compacta e sólida, e 
esses buracos em certo sentido são os vazios monumentais que definem, sem tentar, os traços de uma memória 
de uma série de futuros abandonados.19 
É percetível através da citação, que os monumentos referidos não têm um lugar no passado, 
nem continuidade no futuro - mas não há nenhum passado – apenas o que passa para o futuro de um 
presente objetivo20. A instabilidade temporal associada aos monumentos, provém do seu 
desgaste resultante da passagem do tempo. Percebemos que Robert Smithson 
pretende, através da sua obra de arte, brincar com esta dimensão temporal:  
Smithson queria que a sua obra emulasse o processo de entropia. Queria brincar com o tempo, lutar com ele, 
acelerá-lo ou desacelará-lo até ao ponto da desintegração, apressar o colapso das estruturas e dos sistemas de 
crenças subjacentes a esse tempo “histórico”. Smithson, o grande artista/entropólogo da sua geração, projectou 
a sua obra nas extensões maiores do tempo e imaginou a sua acalmia final, até ao ponto em que nada poderia 
ser diferenciado e tudo deixaria de ter forma.21 
Tudo o que conhecemos tem uma força entrópica associada, e por vezes há uma tentativa de 
a contrariar. Robert Smithson, pelo contrário, aceita e reconhece a paisagem 
entrópica de Passaic, brincando até com a dimensão temporal presente. A entropia 
existente, é de tal forma evidenciada que há uma desintegração temporal das ruínas 
precoces, que impedem a sua continuidade para o futuro.  
Toda arte tem intrinsecamente um determinado grau de entropia. Mas, ao buscar formas de quebrar a segunda 
lei da termodinâmica e desorientar o sentido natural da seta do tempo dentro de uma determinada vivência, o 
artista propõe uma realidade nova, outra dimensão para a relação espaço-tempo. Sua proposta não é refletir 
sobre a irreversibilidade desse tempo, mas viver um novo tempo, um tempo subversivo, um presente ampliado 
estático ou dinâmico. O estático é um tempo anestesiado que contém a morte. O dinâmico, apesar de suspenso, 
vibra, movimenta-se, contém a vida.22 
																																								 																				
19 SMITHSON, Robert – Um passeio pelos monumentos de Passaic, Nova Jersey. p.165 
20 Both past and future are placed into an objective present. Em SMITHSON, Robert – Robert Smithson: The Collected Writings. 
p.11 
21 BECHER, Bernd & Hilla; SMITHSON, Robert – Field Trips. p.17 
22 ALLAIN, Monique - Entropia e Arte: como a entropia se processa na arte e qual o seu papel? 2009: 
https://artemeiostecnologicos.files.wordpress.com/2009/11/monique-allain.pdf p.15 
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Os monumentos de Passaic inserem-se num presente estático. Eles representam a desordem de 
um sistema isolado que caminha apressadamente para o colapso23.   
Caminhando irreversivelmente para o caos, a entropia vai consumindo a história, 
transformando-a na desordem. Esta ação apenas é possível pois o campo de ação da 
entropia é o mundo real. Mas o que é real em Passaic? Consideramos que Smithson nos 
tenta afastar dessa imagem real, através de uma clara continuidade entre o mundo real e 
ficcional na sua escrita, como se do mesmo mundo se tratasse. Fora da janela do ônibus um 
pavilhão da Howard Johnson Motor passou depressa – uma sinfonia em laranja e azul. Na pagina 31 em 
letras maiúsculas: O ESTADO DE POLÍCIA EMERGENTE NA AMÉRICA ESPIONA O 
GOVERNO24. Através desta narrativa de Smithson, torna-se difícil idealizar uma imagem de 
Passaic. Somos constantemente interrompidos por leituras de realidades diferentes – 
promovendo a continuidade entre elas (e mais uma vez, desintegrar Passaic). Pretendemos 
interpretar qual é este ambiente que envolve os espaços, que será analisado posteriormente 














23 Queria brincar com o tempo, lutar com ele, acelerá-lo ou desacelará-lo até ao ponto da desintegração, apressar o colapso das estruturas 
e dos sistemas de crenças subjacentes a esse tempo “histórico”. Smithson, o grande artista/entropólogo da sua geração, projectou a sua 
obra nas extensões maiores do tempo e imaginou a sua acalmia final, até ao ponto em que nada poderia ser diferenciado e tudo deixaria 
de ter forma. Em BECHER, Bernd & Hilla; SMITHSON, Robert – Field Trips. p.17 







Fig.4 “O Grande Vidro” de Marcel Duchamp –Antes de ser exposta em 1926, O Grande Vidro, sofreu um acidente 
que o reduziu em pedaços. Numa tentativa de repor os danos causados, Duchamp montou cuidadosamente os 
vidros pela ordem original, tentado superar a entropia, mas esta mais uma vez demonstra-se irreversível. 
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2.4	ATMOSFERAS 
Achamos fulcral para compreensão cultural do abandono, inserir o tema atmosferas na nossa 
investigação.  A importância do desenvolvimento deste tema foi potencializada, quando após 
leitura da obra de arte de Robert Smithson, se manteve a duvida sobre qual a atmosfera que 
envolvia Passaic.  
Pretendemos inicialmente explicar que entendemos atmosferas como sendo o ambiente 
que envolve os espaços do ponto de vista fenomenológico. O tema será focado na 
experiência artística dos autores Robert Smithson e Paul Virilio, que partilham entre si uma 
experiência aberta em cenários envolvidos pelo abandono, mas com diferentes características 
que iremos evidenciar.  
A atenção em torno da atmosfera protagonizada pelas ruínas, não é novo do séc. XX. A sua 
origem remete-nos para as práticas do Grand Tour no séc. XVIII25. É uma viagem 
motivada pelo interés por la belleza del paisage y de las ruinas26, que se apresenta como sendo um 
impulsionador do fascínio pelas ruínas abandonadas27. 
A atmosfera em torno das ruínas procuradas no Grand Tour, espelhava o prazer de quem as 
contemplava - feel pleasure in viewing those objects in nature28. Presenciava-se um ambiente 
de prazer e entusiasmo proporcionado pela ruína. O mesmo não acontece na 
experiência de Smithson, anos mais tarde em Passaic.  
A obra de arte desenvolvida por Smithson em Passaic é também considerada um Grand Tour, 
onde o elemento ruína é trocado pelo elemento industrial que nos introduz a atmosfera 
industrial.  O tour em Passaic é considerada um Grand Tour por partilharem características 
entre si, isto é, ambas representam uma viagem iniciática na procura e descoberta –  
																																								 																				
25 La práctica del grand tour desde mediados del siglo XVIII y a lo largo des setecientos – un viaje de iniciación obligado para los 
intelectuales y las clases altas en Inglaterra y Alemania(...) Em ÁBALOS, Iñaki – Atlas de lo pintoresco: vol.2 los viajes. p.17 
26 La práctica del grand tour desde mediados del siglo XVIII y a lo largo des setecientos – un viaje de iniciación obligado para los 
intelectuales y las clases altas en Inglaterra y Alemania – evolucionará com el tiempo; aumentará durante el siglo XVIII el interés por 
la belleza del paisaje y de las ruinas, entendidas éstas como uma mezcla de naturaleza e artificio que tiene por sí misma mayor 
“carácter”, mayor valor expresivo del paso del tiempo que la arquitectura como tal.  Em ÁBALOS, Iñaki – Atlas de lo pintoresco: 
vol.2 los viajes. p.17 
27 Pero hemos tratado sólo de pasada cómo afectó este ideario a las formas de concebir la arquitectura, al mencionar la fascinación por 
las ruinas abandonadas fomentadas por el grand tour y por Giambattista Piranesi, y al referirnos al poema de Richard Payne Knight. 
Em ÁBALOS, Iñaki – Atlas de lo pintoresco: vol.2 los viajes. p.32 
28 WILLIS, Peter; HUNT, John Dixon – Picturesque Taste and the Garden. In The Genius of the Place: The English 
















Fig 5. “Architectual Capriccio, Roman Ruins With Figures” de Giovanni Paolo Panini (1691-1765) – pintura que 
retrata os viajantes do Grand Tour a admirar as ruínas de Roma.  
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mas enquanto o Grand Tour é programada e procura os monumentos (ruínas), Robert 
Smithson procura uma nova forma de olhar os anti monumentos (elementos industriais). 
As ruínas industriais de Passaic encontram-se numa dimensão temporal e espacial indefinida 
- algo observado pelo próprio autor: Era difícil diferenciar a nova rodovia da velha estrada; ambas se 
confundiam em um caos unitário29. Este facto reflete-se no seu ambiente, pois resulta numa 
atmosfera instável e vazia, principalmente se colocada em paralelo com Nova York, algo 
que Smithson faz: Passaic parece cheia de “buracos”, comparada com a cidade de Nova York, que parece 
compacta e sólida, e esses buracos em certo sentido são vazios monumentais que definem, sem tentar, os traços 
de memória de uma série de futuros abandonados.30 
Outra atmosfera é-nos providenciada por Paul Virilio. Os protagonistas desta viagem são as 
ruínas de guerra que nos oferecem uma nova atmosfera: atmosfera bélica.  
Paul Virilio fala dos perigos das invenções tecnológicas e dos respetivos danos sentidos na 
sociedade, que nos encaminham para a decadência. A obra que usamos como base para esta 
análise, Bunker Archeology, retrata temas como a arquitetura e a guerra num cenário constituído 
por bunkers alemães abandonados ao longo da costa norte francesa. É de salientar que Virilio 
cresceu na zona costeira da Bretanha, zona essa que sentiu bastante o impacto da Segunda 
Guerra Mundial, considerando-se por isso, o próprio autor, um filho da guerra31. Percebemos 
até agora que se trata de um cenário particular, que consequentemente, gera uma atmosfera 
também ela peculiar, onde que o próprio autor nos ajuda a compreende-la:  
Military intelligence not only established the basis for a new landscape - that of war - by organizing the social 
territory with its strategic routes and its forts, to go also produced its own atmosphere. Just as there are two 




29 SMITHSON, Robert – Um passeio pelos monumentos de Passaic, Nova Jersey. p.164/165 
30 SMITHSON, Robert – Um passeio pelos monumentos de Passaic, Nova Jersey. p.165 
31 Vice: People know you as the theorist of disaster. Do you think you might be obsessed with it? 
Paul Virilio: Not at all. Look at it this way: I used to be friends with Georges Perec, a child of the Holocaust. His 
parents died in a concentration camp. Once, when I was with him, I told myself: “I’m not a child of the Holocaust. 
My parents aren’t dead. I’m not Jewish. But I am a child of total war.” It lives in me in the same way that he can’t 
forget the Holocaust. We are children of the same war. We can’t be racist and say that he’s allowed to be haunted 
and I’m not. Em DUMOUCEL, Caroline – Interview to Paul Virilio. Trad. Pauline Eiferman: 
https://www.vice.com/en_us/article/paul-virilio-506-v17n9  















Fig 6. “Individual Shelter on the North Sea” de Paul Virilio na sua obra Bunker Archeology (1975) em VIRILIO, 
Paul – Bunker Archeology. Trad. George Collins. New York: Princeton Architectural Press, 1994. P.96 
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Enquanto a maior parte da população tentava esquecer a Guerra, Virilio decidiu dar-lhe 
atenção. Houve um interesse e curiosidade por estas estruturas que o levaram 
a investiga-las e consequentemente, vive-las.  
Naquele que se tornou um trabalho exaustivo, desenvolvido durante bastantes anos, Paul 
Virilio constatou que a atmosfera da Muralha do Atlântico era dupla: a referente ao 
tempo de paz, e à do tempo da guerra. Mas as duas atmosferas partilham o mesmo 
presente: The fortification answers to the accidental, the duel between arms and armor leaves its mark on 
the organization of the territory by progress in its means and methods, by the potentialities of its inventions-war 
is thus present in peacetime33. A presença das estruturas militares, apesar de abandonadas, alega-
nos que a guerra continua presente no tempo de paz. Apesar dos conflitos terem terminado à décadas, 
as ruínas da guerra não nos permitem esquecer o que foram esses tempos. Vivendo-se numa 
dualidade temporal constante onde a sua história continua visível, apesar de ser uma 
realidade difícil de aceitar e compreender.  
Nesse caso como é que podemos caracterizar a duplicidade da atmosfera anunciada pelas 
ruínas de guerra? Apesar de uma parte da atmosfera corresponder ao tempo de paz, não 
quer isto dizer que seja um ambiente agradável e convidativo. As ruínas guardam em si 
memórias passadas que se refletem num ambiente pesado e melancólico. 
Independentemente de nos estarmos a referir a um local onde os conflitos já terminaram, 
consequentemente reinando a paz, a guerra ainda se encontra bastante presente, daí esta 
dualidade na sua atmosfera. As próprias fotografias, bem como o seu texto, transparecem um 
ambiente pouco convidativo, como se não pertencêssemos àquele local, algo que se faz sentir 
também pela grandiosidade das estruturas presentes, que intimidam, fazendo-nos sentir 
pequenos e desprotegidos. I was most impressed by a feeling, internal and external, of being immediately 
crushed.34 
A whole set of silent hypotheses sprang up during the visit. Either the bunker has no other use than protection 
from the wind, or it recalls its warlike project and you identify with the enemy who must lead the assault – this 





33 VIRILIO, Paul – Bunker Archeology. p.42 
34 VIRILIO, Paul – Bunker Archeology. p.11 





































































































Após analisado Confrontar o abandono ao longo de diferentes episódios históricos, pretendemos 
agora, torná-lo visível.  
Esta investigação prática, irá incidir sobre as batarias de costa que constituíram o Regimento 
de Artilharia de Costa (RAC) para defesa da barra de Lisboa e Setúbal, bem como dos 
respetivos portos. Estas estruturas tiveram um curto tempo de vida - foram descativadas na 
década de 90 - ficando o seu destino deixado ao abandono e degradação.  
Ao longo do capítulo, tentar-se-á perceber as lógicas do abandono na amostra 
selecionada. Para isso, será desenvolvida uma abordagem em relação ao seu processo, e 
também ao seu resultado – à semelhança do capítulo anterior – estratégia sob a qual se 
estruturará o capítulo. 
Processo, a primeira parte deste capítulo, incide na análise histórica dos objetos escolhidos para 
tema do trabalho. Não se pretende que seja exaustiva e detalhada, mas o suficiente para que 
seja permitido compreender a sua estratégia de construção e posição. Recorre-se a 
uma escala afastada que evidencia o domínio geral das batarias. As suas especificidades serão 
trabalhadas de seguida, no tema Resultado, onde se foca o olhar apenas nas batarias 
abandonadas.  
É na segunda parte do capítulo, em Resultado, que se dá resposta a todo o trabalho. Após 
compreendido o abandono de forma cultural e as lógicas do caso de trabalho, opta-se por 
mostrar a nossa forma de ver o abandono através da representação do tempo 
e do lugar. Será realizado um projeto de representação do abandono, através da abordagem 
num paradoxo: Experiência do lugar Vs Lógica da sua posição – que contrasta a 
escala e imponência dos objetos, com uma experiência nas batarias de costa que evidencia as 
suas fragilidades.   
Propõem-se então o desenvolvimento do trabalho com um sentido crítico que pretende 
reconhecer o abandono e degradação em que se encontram as batarias de costa hoje em dia, 
e, de alguma forma conservar esse mesmo estado através do registo fotográfico e 




















































A cada instante existe mais do que a vista alcança, mais do que o ouvido pode ouvir, uma composição ou um 
cenário à espera de ser analisado. Nada se conhece em si próprio, mas em relação ao seu meio ambiente, à 
cadeia precedente de acontecimentos, à recordação de experiências passadas. 



























3.1 PROCESSO  
Desde muito cedo que Portugal despertou um grande interesse pelo mar. Percebendo a 
vantagem que tinha em tirar benefício da sua posição geográfica, fez-se ao oceano à procura 
de novos mundos e saberes. Mas foi em paralelo que se soube, que o mesmo mar que nos 
lançava para grandes descobertas e nos fazia crescer política e economicamente, também era 
fonte proveniente de diversas invasões e intervenções militares. Consequentemente, era de 
extrema importância uma proteção ao longo da nossa costa que assegurasse a 
defesa territorial e populacional de forma a garantir a nossa independência e o nosso 
desenvolvimento.  
Sendo impossível assegurar a proteção de toda a orla costeira, a estratégia defensiva veio-se 
a centrar no maior centro económico e populacional do país, ou seja, a Barra de 
Lisboa e Setúbal e os seus portos, que foram mandados fortificar por D. João I. É o seu 
reinado que marca o inicio da preocupação da defesa da capital e que também regista a mais 
antiga fortificação para defesa do porto de Lisboa: uma batariaI na margem sul do Tejo.  
A posse de Lisboa tem uma influencia immensa nos destinos de Portugal. É esta uma verdade ha muito 
reconhecida. Já a Filippe IV de Castella se aconselhava que não fizesse a guerra a Portugal senão em Lisboa. 
E lord Wellington, nas instrucções que deu em outubro de 1809 para se fortificarem as posições, a que depois 
se deu o nome de linhas de Torres Vedras, dizia: «o grande objecto que se deve ter em vista na defeza de Portugal 
é a posse de Lisboa e do Tejo, e todas as nossas medidas devem ser dirigidas para esse fim».36 
No decurso dos vários reinados, o tema da defesa esteve sempre bastante presente. Verifica-
se a construção de novos fortes e batarias, o aparecimento de novos materiais, a evolução da 
fortificação, elaboração de linhas de defesa e até a criação de escolas para a formação de 
profissionais na área da artilhariaII, mas é apenas em 1857 que se delineia um estudo 
para a construção de um campo entrincheirado em Lisboa, por Marquês Sá da 
Bandeira. O plano consistia no uso de meios navais e terrestes para garantir a nossa proteção, 
através de um sistema de defesa fixa que aproveitava as linhas de defesa já existes, 
interligando-as por uma estrada militar protegida ao longo da sua extensão.  
Continuarei portanto na insistencia de que se construam as fortificações de Lisboa e do Tejo, objecto em que ha 
muito tempo me tenho empenhado; mas que só no anno de 1857 pude começar a tratar de um modo pratico, 
referendando, como ministro da guerra, o decreto pelo qual El-Rei o Senhor D. Pedro V mandou que o general 
Costa, commandante dos engenheiros, procedesse á execução dos estudos necessarios para se poder determinar o 
																																								 																				
36 SÁ DA BANDEIRA, Marquez – Memoria sobre as fortificações de Lisboa. p.3 
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plano das referidas obras.37 
O estudo de Marquês Sá da Bandeira foi de tal forma considerado importante e bem 
delineado, que lhe garantiu o cargo de Diretor-Geral das Fortificações. No seguimento dos 
anos, e com algumas mudanças de direção, o plano foi reelaborado algumas vezes, sendo a 
última alteração feita por Duval Teles sob a presidência do Príncipe Real D. Carlos. 
Estávamos perante um plano defensivo de extrema importância, que representava o mais 
completo plano elaborado até à data. Propunha-se um sistema defensivo dividido por 
duas zonas: uma correspondente ao interior do porto, e a outra ao seu exterior. Era agora 
necessário um rápido trabalho para se colocar o plano em prática.  
A Subcomissão reunia-se, em sessões quase quotidianas, no Paço de Belém em torno de uma ampla carta, sobre 
a qual discutiam ponto por ponto, cuidadosamente, os graves problemas cuja resolução lhes fora confiada. Para 
os locais que deviam ser ocupados pela primeira vez, havia que estudar as condições da sua construção e 
artilhamento: se pequenas baterias de quatro peças a barbete, ou de baterias de dois grupos de três peças cada 
uma, sob um só comando, disseminadas pelas encostas, nos pontos mais apropriados, ou ainda grandes cúpulas, 
de duas bocas de fogo de grandes calibres, muito mais dispendiosas.38 
Posto isto, propôs-se uma análise do território para se avaliar quais os melhores locais para 
construção de novas batarias, bem como um melhoramento das estruturas existentes 
consideradas importantes. Importaram-se os materiais mais modernos que garantiam maior 
durabilidade e eficácia na defesa da capital, tanto a nível terreste como marítimo. Este sistema 
de fortificação insere-se no Campo Entrincheiro de Lisboa, CEL, termo oficializado em 
1899. 
Concluídas as novas obras de fortificação em 1910, era necessário a formação de profissionais 
para trabalharem nestas estruturas. Uma vez que se tratava de um plano de grandes 
dimensões, com inúmeras estruturas e materiais novos, sentiu-se necessidade de 
individualizar um dos ramos da Artilharia: a Artilharia de Costa, em 1911. Este novo ramo 
da Artilharia desempenhou um papel importante aquando do início da 1ª Guerra Mundial, 
pois garantiu a formação de Homens para combater e para permanecer nas nossas 
fortificações, garantindo a defesa de Portugal.  
No decorrer da 2ª Guerra Mundial, Portugal teve uma posição de neutralidade. Esta posição 
permitiu-nos ficar atentos ao sistema de ataque dos restantes países, percebendo assim as 
nossas falhas. Com os progressos tecnológicos e consequente desenvolvimento dos sistemas 
																																								 																				
37 SÁ DA BANDEIRA, Marquez – Memoria sobre as fortificações de Lisboa. Lisboa: Imprensa Nacional, 1866. P.6/7 
38 BERGER, José Paulo Ribeiro – A Artilharia e a Defesa da Costa da Barra do Tejo a Cascais nos Séculos XIX e XX: O 
Museu da Artilharia de Costa. p.19 
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de ataque, concluímos mais uma vez que a nossa defesa se encontrava 
ultrapassada. As fortificações a céu aberto sem camuflagem representavam um perigo 
para o possível bombardeamento aéreo, e mesmo a nível terreste, apesar as nossas 
fortificações estarem em boas condições, o alcance era pouco. Tornou-se fundamental 
uma restruturação defensiva, bem como um rápido trabalho que consistia na análise 
das estruturas existentes, e definição de locais estratégicos para se implementar novas 
batarias. 
A defesa de Lisboa e do seu porto manifestava-se deficiente e inútil face aos avanços da artilharia, 
nomeadamente da artilharia dos navios de guerra contemporâneos. As suas fortificações a céu aberto e sem 
qualquer tipo de camuflagem tornaram-se rapidamente alvos fáceis para o bombardeamento aéreo. O plano de 
defesa costeira do porto de Lisboa necessitava de uma reavaliação quanto aos métodos e sistemas existentes. Era 
necessário construir meios de defesa capazes de travar o ataque do inimigo, quer por mar ou ar39 
Nesta nova restruturação, com intenções de desenvolver um sistema mais eficaz, recorreu-
se aos conhecimentos militares de técnicos britânicos. É neste seguimento que a 
defesa da barra de Lisboa e Setúbal, bem como os seus portos, passa a ser chefiada por uma 
comissão luso-britânica, que tinha como elemento principal o Major- General F.W.Barron. 
Foi delineado um plano que consistia num relatório avaliativo para a defesa, com propostas 
de novas localizações, alterações e sugestões de novos equipamentos, que foram considerados 
imprescindíveis para a nossa defesa. Este plano, que representou o último da artilharia 
de costa, adquiriu o nome do seu General, Plano Barron ou Plano B. Foi entregue em Julho 
de 1939 e aprovado no ano seguinte. Na figura seguinte colocamos em sobreposição batarias 
que se inserem no Plano B, com as do plano que dominava anteriormente, para que desta 
forma se possa visualizar as que foram adaptadas e as novas construções. 
Após ser aprovado o Plano Barron, era necessária uma rápida expropriação de terrenos 
destinada à construção das batarias. Lisboa tinha começado a expandir a sua periferia, as 
pessoas começaram a adquirir terrenos fora do centro em seguimento da melhoria na 
acessibilidade. A expansão urbanística que se verificava tornava ainda mais urgente a 
expropriação de terrenos, bem como a sua delimitação e definição da servidão militarIII, para 




39 PIEDADE, Isabel – Abordagem Histórico-Cultural do Património Arquitectónico da Barra de Lisboa – Bataria da Parede. 


























Plano das fortificações do Campo Entrincheirado de Lisboa - 1910
Plano das fortificações do Plano Baron/Regimento de Artilharia de Costa - 1958
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Apesar de alguma demora para se adquirirem os terrenos, iniciaram-se os trabalhos. 
Verificou-se a construção de quartéis, abrigos para projetores, postos de comando e de 
observações, etc. Mas nesta investigação pretendemos focar-nos nas batarias de 
costa construídas e/ou adaptadas no âmbito do Plano B. Num total de 8 batarias, 
elas foram reunidas por grupos: Grupo de Contra Bombardeamento (Norte e Sul) e dois 
Grupos de Defesa Próxima e de Fiscalização (do estuário do Tejo e do Sado). 
 Grupo de Contra Bombardeamento Norte: 
  1ªBataria de Alcabideche 
  2ªBataria da Parede 
 Grupo de Contra Bombardeamento Sul: 
  6ªBataria da Raposa 
  7ªBataria do Outão 
 Grupo de Defesa Próxima e de Fiscalização do Tejo: 
  2ªBataria da Parede 
  3ªBataria da Laje 
  4ªBataria do Bom Sucesso 
  5ªBataria da Raposeira 
 Grupo de Defesa Próxima e de Fiscalização do Sado: 
  7ªBataria do Outão 
  8ªBataria de Albarquel  
Inserimos, na página seguinte, um esquema que nos ilustra a linha cronológica da construção 
das batarias. Apesar de após oito anos estar concluída a montagem da primeira bataria: 
2ªBataria da Parede, em 1948, apenas em 1958 o plano se considera completamente 
terminado e operacional, com a conclusão da última bataria, a 5ªBataria da Raposeira. As 
falhas apontadas no anterior sistema defensivo estavam agora solucionadas: 
tínhamos uma defesa antiaérea com uma rede de túneis para assegurar a sua camuflagem, e 
um largo alcance, entra 5,6 a 30km (exemplificado na página 45) garantido pelo material 

































As batarias estavam operacionais e o seu bom funcionamento garantido, mas com a Guerra 
do Ultramar, foi necessário o deslocamento de militares, que se encontravam a assegurar o 
trabalho nas batarias, para a guerra. Desta forma, a missão das batarias ficou comprometida 
e apenas retomada em 1976. Foi nesse mesmo ano que se verificaram alterações no Exército 
Português, a Artilharia de Costa (ramo individualizado em 1911), integrou-se no Regimento 
de Artilharia de Costa (RAC), que passou a ser a única unidade de artilharia de costa. Com 
estas alterações o RAC passou também a exercer a missão de formação para novos 
profissionais na área da artilharia de costa. 
Apesar da função de ataque e defesa das batarias nunca terem sido necessários, elas exerciam 
atividade de fogo real duas vezes por ano, que por questões de segurança, era suspenso o 
tráfego aéreo e marítimo nesses dias, e distribuídos panfletos pela envolvente com medidas 
preventivas, como abrir as janelas e proteger objetos frágeis. Mas quando se verificaram 
alterações no sistema de defesa, na década de 90, questionou-se a necessidade do 
funcionamento do Regimento de Artilharia de Costa. Algumas das batarias já 
tinham sido desativadas ao longo da mesma década, por não se justificar o seu 
funcionamento, mas o RAC apenas viu o seu desmantelamento em 1999. A sua missão foi 
atribuída à marinha e à força aérea, ficando estas fortificações às leis do abandono.  
No decorrer dos anos, verificaram-se diferentes destinos a cada uma das batarias: as que 
foram envolvidas pelo sistema urbano e as que ficaram isoladas. Mas estes dois grupos não 
correspondem ao seu estado atual: algumas foram apropriadas, garantindo o seu estado de 
conservação, e outras também apropriadas, mas pelo abandono. Construi-se o esquema 
seguinte de forma a clarificar o destino que cada uma teve: 
 
Considerando o foco do capítulo: Reconhecer o abandono, o prosseguimento do trabalho apenas 
se irá focar nas batarias que se encontram abandonas: 2ª Bataria da Parede; 5ª Bataria da 
Raposeira; 7ªBataria de Outão e 8ªBataria de Albarquel. A título de curiosidade deixamos 





I Batarias - Menor agrupamento orgânico de tropas pertencentes à arma de Artilharia, que 
tem organização fixa e está sob um comando único. É composta por secções e posiciona-se 
no nível subunidade.40 
II Artilharia– Material bélico composto de armas de fogo não portáteis (canhões, obuses, 
lança-mísseis), destinado ao lançamento de projéteis a grandes distâncias.41 
III Servidão militar – Lei aplicada pelas autoridades militares que pode incidir de forma geral 
ou particular. No caso das batarias de costa aplica-se de forma particular, ou seja, incide 
sobre casos específicos mediante a sua localização. Tem a finalidade de proteger a população 
e garantir a funcionalidade das fortificações. Apesar das batarias se encontrarem 
abandonadas, a Lei da Servidão Militar ainda se aplica aos edifícios correspondentes, apenas 














40 Glossário de Termos e Expressões para uso no Exército (2009). 
http://bdex.eb.mil.br/jspui/bitstream/123456789/298/1/C-20-1.pdf consultado a 5.4.2017 9h30  
41 Dicionário da Língua Portuguesa. Porto: Porto Editora, 2011. P.165 
42 Informação registada através de conversa informal com o Sarg. Coronel João Paulo Berger, chefe do gabinete 






















































3.2 RESULTADO: Experiência do lugar vs. lógica da sua posição 
Após compreendido o processo das batarias de costa, pretendemos agora dar visibilidade ao 
abandono que lhes está associado. Questionando-se qual a melhor forma para o fazer, e 
admitindo a dificuldade em dar visibilidade a este abandono e à atmosfera que lhe está 
associada, recorreu-se a um método que vai tornando visível o abandono 
enquanto processo aberto. Isto é, não nos restringimos apenas à síntese final, mas 
considera-se o processo de procura e recolha de material como parte da visibilidade deste 
abandono. Desta forma consegue-se dar visibilidade, da melhor forma, a todos os elementos.  
Partindo desta lógica, decidiu-se dividir o tema resultado em duas partes: o mapeamento do 
conjunto e a experiência individual: síntese final. 
Todo o conjunto de materiais e experiências recolhidas ao longo do trabalho, são 
considerados elementos importantes para a visibilidade que se pretende dar. 
Desta forma, decidimos iniciar este tema realizando um mapeamento que agrupa e expõem 
esses elementos, e darão continuidade para posteriormente, se possa realizar a experiência 
em cada bataria. 
O mapeamento tem o intuito de resumir a informação que até agora se encontrava dispersa, e 
estudar o uso de diferentes materiais adquiridos: fotografias, cartografias, desenhos, medidas, 
cartas militares, entre outros. Para atingir este objetivo, escolheram-se quatro elementos que 
foram considerados os que melhor resumiam e transmitiam a essência das 
batarias: entrada, limites, perfil e horizonte.  
Cada um dos elementos, que é apresentado sob o ponto de vista do conjunto das quatro 
batarias, será acompanhado de apontamentos que resumem as ideias essências e estratégias 
gerais, de forma individual, com indicações do seu estado atual.  
É com a ajuda da informação obtida no mapeamento do conjunto, associado aos temas estudados 
no primeiro capítulo (percorrer, monumento ao anti monumento, entropia e atmosferas) que se irá 
proceder para a experiência individual. Esta última parte constitui uma experiência em cada 

























































Iniciamos o mapeamento com aquele que também é o primeiro contacto com as batarias – a 
sua entrada. Foi feito um levantamento dos elementos que constituem esta aproximação 
inicial, apresentados em sequência na figura seguinte.  
Através da síntese feita, conseguimos perceber como as batarias se afastam do núcleo 
habitacional - à exceção da 2ªBat. da Parede que se encontra inserida na localidade que 
lhe dá nome: Parede. Pretendia-se o maior afastamento das zonas urbanas para que não 
houvesse uma exposição visual das batarias, de forma a não haver aproximações não 
desejadas, que pudessem comprometer o bom funcionamento das batarias.  
Este ambiente secreto pretendido, é também trabalhado na aproximação às batarias. O seu 
acesso, é feito através de uma via sem saída construída exclusivamente para uso 
militar, tal como o próprio nome da estrada indica: Estrada Militar. Não se pretendia que 
estas infraestruturas fossem devassadas, e a própria materialidade da estrada - terra batida - 
funciona nesse sentido, não se tornando tão convidativo o seu percurso. Verificamos uma 
exceção na 7ªBat. de Outão: não representa uma estrada sem saída, mas sim um acesso que 
prossegue torno da serra da Arrábida, onde o seu bom estado é necessário. Apesar desta 
exceção a estrada padece de pouco uso, fornecendo igualmente alguma privacidade à bataria.  
Verificamos como a aproximação às batarias funciona de forma a evitar a aproximação 
de estranhos, mas essa intenção ainda é reforçada com a construção de uma Casa da Guarda, 
na única entrada existente em cada bataria. Estas casas possuíam alguém permanentemente, 
que através da abertura para o exterior controlavam e impediam eventuais aproximações 
não autorizadas. 
Mesmo após se entrar no que é considerado o limite destes espaços, na 2ª e na 5ªBat., a 
entrada é feita a dois tempos. Desta forma era possível atrasar ainda mais o acesso às zonas 
programáticas bem como às bocas de fogo.  
Apesar do tempo passado desde o desativar das batarias, aproximadamente 20 anos, algumas 
das características mencionadas ainda permanecem nos dias de hoje. Não 
encontramos alguém permanentemente na Casa da Guarda, mas o seu acesso permanece 
disfarçado. O acesso à 2ª Bat. e da 8ºBat. foi alcatroado, por ser uma estrada que agora 
responde a outras necessidades, no entanto as entradas modestas e simples das batarias, como 





Analisando a disposição das bocas de fogo em cada uma das batarias, decidiu-se apresentar 
o elemento em duas partes: o limite voltado para o mar, que constitui o lado para o qual se 
atacava, e o limite que conforma o resto do perímetro. Devido a estas características resolveu-
se designar as diferentes sínteses como: limite que ataca, e o limite que protege, 
respetivamente.  
Ao contrário o elemento abordado anteriormente, entrada, em que a sua descrição se regia 
em factos respetivos à altura do funcionamento das batarias, e apenas no final era referido o 
seu estado atual, limites é acompanhado e justificado com fatos atuais, maioritariamente. Esta 
alteração deve-se por não ter sido conseguida informação acerca dos limites respetiva à época 
do seu funcionamento, mas também porque, apesar de desativadas, estas estruturas 
permanecem no domínio militar, que pretendem a permanência da proteção 
de privacidade das batarias, convertendo-se assim, os limites como sendo ainda um 
assunto atual.  
Mas antes de se proceder à exposição do tema, questionou-se qual a melhor forma de o 
agrupar para transmitir a essência do seu conjunto. Testou-se fazê-lo de forma circular, que 
revelou alguma indefinição na sua leitura e não permitia obter uma análise tão abrangente 
da sua envolvente. Decidiu-se então proceder à forma linear, que nos oferece uma melhor 
leitura, promovendo a sua continuidade. Apresentamos do mesmo modo a primeira 
tentativa, que foi considerada menos eficiente, mas importante para se ter atingido a síntese 
final, que é apresentada posteriormente.  
Iniciando com o limite que ataca, é notável a predominância topográfica como limite. 
Este facto deve-se precisamente por ser o lado que ataca, isto é, pretende-se uma abertura limpa 
sem elementos que possam comprometer o bom funcionamento das bocas de fogo e respetivo 
ataque. Tendo em conta esta intenção, justifica-se a topografia acentuada que garante o 
limite e a proteção. Verificamos uma exceção na 2ªBat. da Parede, que pela proximidade 
habitacional e por não se suceder um desnível tão acentuado, reforçou-se o limite com uma 
vedação, apesar do mau estado atual.   
O restante perímetro, o limite que protege, é assegurado por uma simples vedação em mau 
estado geral. A sua situação apresenta diferentes características, devido a particularidades 
distintas em cada bataria: na 2ªBat., devido à fronteira direta com habitações, houve uma 
duplicação desta proteção, ao encargo de cada proprietário; na 5ªBat. constatamos um facto 
curioso: não há vedação, apenas uma vala de pouca profundidade, em redor de toda a bataria 
coincidente com os limites definidos em desenhos. Em conversas informais com moradores  

	58	
próximos e antigos militares não foi possível apurar a razão pois afirmam nunca ter visto algo 
para além da vala. Pensamos que se deva ao afastamento de grandes urbanizações e por se 
localizar num local isolado, sendo improvável a aproximação da população geral; na 7ªBat., 
apesar da proximidade a uma estrada, esta não contém passeios nem estacionamento 
próximo, sendo rodeada por arborização e diferentes desníveis. Verificando tais 
características, a sua penetração visual ou acesso é improvável, e por não se constituir uma 
“ameaça” nesse sentido, a sua vedação encontra-se em mau estado; o mesmo não acontece 
na 8ªBat., que tendo em comum a proximidade a uma via, esta está em contacto direto com 
o limite e é passível de se percorrer a pé, obrigando a um maior cuidado da vedação, 
reforçado com vegetação alta pela parte interior.  
Tal como já se tinha verificado no tema anterior, Entrada, voltamos a verificar um trabalho 
no sentido de proteger a privacidade das batarias ao longo dos seus limites. O 
uso de materiais simples, a localização antecedente a topografias acentuadas e vegetação alta, 
funcionam simultaneamente, para que a atenção não se volte para o interior destes espaços. 
Comprova-se um sucesso geral nesta intenção, quando em abordagens aleatórias a habitantes 
próximos, verificar-se que não tinham conhecimento da existência destas batarias, apesar de 
desativadas desde a década de 90. Mas quando abordado alguém que conheça e já tenha 










































A escolha do elemento perfil, tem como propósito analisar a topografia que procede e 
antecede as batarias até ao seu contacto com o mar. Para tal, recorre-se a cortes 
longitudinais complementados com uma sobreposição das respetivas bocas de fogo, bem 
como informações métricas.  
Para a sua representação, optou-se por faze-lo de forma individual, contrariamente ao que 
foi feito até agora. Esta decisão deve-se por neste caso em particular, não se conseguir obter 
uma boa leitura e interpretação quando colocados em conjunto.  
Com esta representação concluída, apresentada nas páginas seguintes, voltamos a evidenciar 
a topografia acentuada, tal como já tinha sido feito em limites. Partilhando a mesma 
justificação, não pretendemos ser muitos extensos neste apontamento.  
Sendo batarias de costa, o seu objetivo incidia no controlo marítimo da eventual aproximação 
de inimigos. Para que a sua missão não fosse comprometida era necessário um bom ângulo 
de visão sem elementos alheios, como casas ou arborização, que pudesse comprometer 
o bom funcionamento da bataria, tanto a nível da vigia como do possível ataque. 
Localizando-se antecedentemente a um desnível acentuado, numa cota alta e relação 





























































































Considerado um elemento importante para compreensão das batarias, horizonte demonstra o 
que são as vistas de cada uma delas.  Os resultados obtidos são retirados sob o ponto de 
vista das bocas de fogo presentes em cada uma das batarias.  
À semelhança do que se esperava ser o horizonte numa bataria de costa, limpo sem elementos 
alheios, também esta representação o é: apenas são utilizadas folhas transparentes que 
representam a linha de horizonte e a linha de vegetação da própria bataria, sobre 
uma base com fotos panorâmicas. 
Através desta representação conseguimos perceber que o que se esperava concluir com o 
tema horizonte, “limpo e sem elementos alheios”, não se verifica. Seria de esperar a 
predominâncias da linha de horizonte, mas após análise da figura na página seguinte, 
percebemos como isso já não acontece, a vegetação selvagem predomina na 2ª e 5ª bataria, 
obstruindo o horizonte original.  
Apesar da topografia acentuada que procede as batarias tentar evitar o impedimento visual 
para o mar, o abandono das mesmas e consequente falta de manutenção, levou a que isso 
viesse a acontecer, quase inevitavelmente. Na 2ªBat. ainda é possível visualizar a linha de 
água por entre algumas árvores e urbanizações, mas na 5ªBat. tal já não é possível dentro dos 
limites da bataria. Nas restantes, pensa-se que a vegetação não tenha dominado o horizonte 
por se proceder imediatamente um desnível acentuado, no caso da 7ªBat, e na última, a 8ªBat. 














3.2.2 EXPERIÊNCIA INDIVIDUAL: SÍNTESE FINAL 
A composição que se prossegue está dividida em folhas distintas, destacamos a 2ª, comum 
em todas as experiências, por conter um código de leitura. A sua construção, nome dado à 
composição da 2ªpágina, contém a identificação das digitalizações a vermelho, ou seja, todas 
as restantes referências encontradas ao longo da experiência, remetem-nos para uma imagem 
presente nesta 2ª folha.  A exceção reside quando o vermelho está presente numa curva de 
nível, existente para se definir a curva e a cota da experiência. Esta é colocada a vermelho e 
com mais espessura, com intuito de se destacar.  
Sem mais apontamentos, convidamos o leitor observar a experiência individual: síntese final que 






























































































































































































Slowed down in his physical activity but attentive, anxious over the catastrophic probabilities of his environment, 
the visitor in this perilous place is beset with a singular heaviness; in fact he is already in the grips of that 
cadaveric rigidity from which the shelter was designed to protect him.  



























4| CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A análise feita para Tornar Visível o Abandono, procurou o seu significado, o seu 
processo e a sua visibilidade. Para tal, recorreu-se à experiência, apresentada tal e qual 
aparece no próprio processo de descoberta, que se traduz numa representação que 
transcende tempos, espaços e escalas.  
A grande dificuldade deste trabalho incidiu em como expressar e representar a visibilidade 
que queríamos dar ao abandono. Foi através do trabalho desenvolvido em Confrontar o 
abandono que se ditaram as metodologias para desenvolver esta experiência, juntamente 
com o Mapeamento do conjunto que forneceu as ferramentas para a síntese final.  
Com recurso ao trabalho elaborado no primeiro capítulo, onde é feito um estudo ao longo 
de diferentes episódios históricos, foi possível explorar temas que ajudaram a desenvolver esta 
experiência final. Desenvolveu-se a vontade de viver o lugar, ouvi-lo e observa-lo 
para que pudesse ser compreendido e só depois representado. Deste modo, 
através da influência de Robert Smithson, adotou-se o percorrer como meio para a nossa 
experiência. O cenário foi percorrido, aceite e assimilado através de uma visão sequencial 
que ofereceu o seu reconhecimento.  
À semelhança de Robert Smithon, também descobrimos novos monumentos na tour pelas 
batarias. Não portam consigo valores históricos ou arqueológicos, de imagem ou estéticos, 
são monumentos resultantes das condições físicas e históricas das batarias de 
costa. Com recurso à fotografia, monumentalizaram-se estes monumentos, exibindo assim 
a passagem do tempo como fator irreversível e acelerado em monumentos que tiveram um 
curto período de vida. 
Este nosso Grand Tour pelas batarias, revela a desordem protagonizada pelo 
abandono. Há uma instabilidade temporal que também se faz sentir na sua atmosfera, da 
mesma forma que se fez sentir no ambiente de Paul Virilio em Bunker Archaelogy. As batarias 
de costa protagonizam-nos um ambiente sombrio e pouco convidativo, que nos remete para 
tempos de guerra e de paz. É contraditório afirmar que nos remete para tempos de 
guerra, quando esta nunca aqui existiu, mas a sua missão (defesa da barra de Lisboa e Setúbal 
com respetivos portos), remete-nos para um tempo de conflitos, que se dilui com a associação 




Mas para que estas interpretações e compreensões do lugar pudessem ser representadas da 
melhor forma, houve um conjunto de experiências e materiais que foram agrupados e 
exibidos no Mapeamento do conjunto. Foi aqui se estudou e selecionou ideias gerais e essenciais 
das batarias que permitiu constituir a Experiência individual: síntese final, onde para além da 
visibilidade dada ao abandono, se evidência o paradoxo experiência do lugar vs. lógica 
da sua posição. 
Tornar Visível o Abandono constitui-se como sendo o conjunto de todos os elementos 
abordados e referidos, que foram analisados e expostos em quatro batarias de forma 
individual. Porém, o resultado desenvolvido e apresentado nestes quatro locais distintos surge 
com métodos de trabalho, exposição e representação semelhante, isto é, o seu mapeamento 
partilha a mesma linguagem e passa pelos mesmos filtros (entrada, limites, perfil e horizonte), 
as fotografias são todas idênticas, e até a própria composição da folha é semelhante.  Esta 
situação fez-nos questionar a razão para tal sucedido.  
Reconhecendo as suas diversidades, desde a sua posição ao processo de construção, o 
resultado idêntico entre as batarias, leva a concluir que, entre elas, há mais semelhanças 
que diferenças, mas qual será a causa? Será o próprio processo de abandono que 
as tornou idênticas? Levando à sua homogeneização?  
Analisando os elementos que se repetem entre as batarias - para além da sua missão e 
programa - temos o próprio abandono, que as torna bastantes semelhantes na 
sua imagem e, consequentemente, na sua representação. Na eventualidade do 
objetivo deste trabalho ter sido outro, representar a construção das batarias, por exemplo, 
possivelmente o resultado teria sido bastante distinto entre estas estruturas. É o próprio 
processo de abandono que lhes concebe um resultado e atmosfera idêntica. 
Através desta experiência, foi-nos permitido aprender como algo que só tinha um destino, e 
um pendor negativo, é passível de adquirir mais hipóteses. É-nos permitido concluir que o 
abandono é uma condição e um valor que se atribui a determinada coisa, e isto 
só foi possível perceber realizando este trabalho e reconhecendo/questionando o abandono 
através de outras experiências emprestadas de disciplinas mais artísticas.  
Também é a partir da concretização deste trabalho, que foi possível adquirir uma posição 
mais aberta enquanto arquiteta. Numa situação normal, o papel de um arquiteto seria 
realizar uma intervenção direta, alterando o estado do abandono. Mas neste caso é 
mantida uma posição de observador, que apenas pretende tornar visível o 
abandono. Esta posição possibilitou posicionar-me de forma diferente enquanto arquiteta: 
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de uma forma mais complexa, fazendo-me questionar como é que se deve intervir, ou como 
não o fazer. 
Apesar de se ter adotado esta posição, de mero observador, não se exclui as restantes 
hipóteses, pois é possível obter-se mais que uma alternativa. Desta forma, deixamos esta 
“experiência aberta” em aberto a possibilidade de, numa 2ªfase, se adotar outra perspetiva, 
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